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APRESENTAÇÃO 

A construção do campo de estudos em Ciências da Educação tem passado por uma 
crescente produção incremental de pesquisas em diferentes partes do mundo em razão 
das rápidas transformações da realidade social, razão pela qual o presente livro surge para 
ampliar os debates temáticos com um enfoque humanístico.

Esta obra, “Políticas Públicas na Educação e a Construção do Pacto Social e da 
Sociabilidade Humana: Olhares sobre o Corpo e a Mente”, dá continuidade aos esforços 
coletivos das obras anteriores, buscando dar voz a diferentes pesquisadores brasileiros 
e estrangeiros com o objetivo de mostrar a riqueza analítica e propositiva de nossas 
pesquisas científicas relacionadas ao campo educacional.

Fruto de um trabalho coletivo de trinta e sete pesquisadores oriundos das regiões 
Sul, Sudeste, Norte e Nordeste, bem como do Chile e de Portugal, esta obra conjuga as 
contribuições oriundas de diferentes instituições públicas e privadas de ensino, pesquisa e 
extensão, findando valorizar as análises e debates no campo epistemológico de Ciências 
da Educação.

O presente livro foi estruturado por meio de pesquisas que se caracterizaram 
quanto aos fins por estudos exploratórios, descritivos e explicativos, bem como por estudos 
qualitativos em função das diferentes técnicas utilizadas nos procedimentos metodológicos 
de levantamento e análise de dados.

Organizado em três eixos temáticos, os quinze capítulos apresentados neste livro 
dialogam entre si por meio de análises fundamentadas em estudos de casos e relatos 
de experiência sobre ricas agendas empíricas presentes dos campos epistemológicos de 
Educação Física, Artes Cênicas e Visuais, e Literatura.  

Com base nas análises e discussões levantadas nos diferentes capítulos desta obra 
existe uma franca contribuição para o público geral ou especializado no entendimento de 
que o campo das Ciências da Educação é eclético, sendo conformado por diferentes matizes 
teórico-metodológicas que possuem o objetivo comum de explicar e propor melhorias e 
estratégias educacionais aos desafios e complexidades do mundo real. 

Em nome de todos os pesquisadoras e pesquisadores envolvidos neste livro, 
comprometidos com o desenvolvimento das Ciências da Educação, convidamos você 
leitor(a) para explorar conosco, neste rico campo científico, toda a riqueza empírica da 
nossa realidade educacional contemporânea, pois urge a necessidade de avançarmos em 
estratégias cada vez mais humanísticas.

Ótima leitura!

Prof. Dr. Elói Martins Senhoras
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RESUMO: Nos últimos anos parece haver 
consenso entre os professores da educação 
básica sobre a necessidade de trabalhar com a 
diversidade de textos, em especial os literários, 
nas aulas de Língua Portuguesa/Literatura. Este 
pensamento justifica o fato de muitos educadores 
dedicarem parte significativa do planejamento 
didático às atividades de leitura que garantam 
que todos os alunos tenham contato com a obra 
e, consequentemente, desenvolvam o hábito 
de ler. Embora se tenha notado maior interesse 
por parte dos alunos em relação aos livros e um 
aumento na quantidade de obras que circulam 
nas escolas e nas famílias, essas mudanças ainda 
não correspondem a uma significativa melhoria 
na compreensão leitora e, tampouco, a avanços 
em relação à qualidade dos textos escritos pelos 
alunos. Diante disso, este artigo, resultado de 
leituras e reflexões, objetiva discutir a formação 
de leitores na escola pública. Considerando os 
postulados teóricos, acredita-se que não basta 
que sejam colocados livros à disposição de 
crianças e jovens para que eles compreendam 
a importância desse capital cultural e sejam 
seduzidos pela leitura. Essa iniciativa, que tem 

sustentado muitos projetos, não obtém os efeitos 
desejados, pois se preocupa prioritariamente com 
a ampliação do acesso, mas não atenta para dois 
aspectos também importantes quando se deseja 
formar leitores: a qualidade dos livros oferecidos 
bem como das interações que se estabelecem 
entre a língua e a linguagem por meio deles nas 
diferentes situações de leitura.
PALAVRAS-CHAVE: Leitura. Formação. 
Literatura. Educação básica. 

THE CHALLENGES OF READING OF 
LITERATURE IN BASIC EDUCATION 

SCHOOL
ABSTRACT: In recent years there seems to 
be consensus among basic education teachers 
about the need to work with a diversity of texts, 
especially the literary ones, in Portuguese 
Language / Literature classes. This thinking 
justifies the fact that many educators dedicate 
part of the didactic planning to reading activities 
that ensure that all students have contact with 
the book and, consequently, can develop the 
habit of reading. Although there has been a 
greater interest on the part of students in relation 
to books and an increase in the number of 
books circulating in schools and families, these 
changes still do not correspond to a significant 
improvement in reading comprehension and, 
also, to advances in relation to the quality of 
the texts written by the students. Therefore, this 
article, the result of readings and reflections, 
aims to discuss the formation of readers in public 
schools. Considering the theoretical postulates, it 
is believed that it is not enough to have books 
available for children, but to understand the 
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importance of this cultural capital and be seduced by reading. This initiative, which has 
supported many projects, does not achieve the desired effects, as it is primarily concerned 
with expanding access, but it does not pay attention to two aspects that are also important 
when it comes to the formation of readers: the quality of the books offered as well as the 
interactions that take place between language and language through them in different reading 
situations.
KEYWORDS: Reading. Formation. Literature. Basic Education.

1 | 	INTRODUÇÃO
Max Butlen é conhecido por seu trabalho nos campos de leitura, de formação de 

professores leitores e alunos leitores. Seus estudos em torno do ensino de leitura na escola 
pública tornaram-no referência obrigatória nos temas de ensino da cultura que envolve a 
escrita e a profissionalização dos professores. A presente pesquisa dá a conhecer seu 
percurso na área da leitura e no campo da educação, da formação e da pesquisa. Ao mesmo 
tempo, fornece informações e reflexões sobre o processo de constituição dos formadores 
de professores na França desde a década de 1970, época de mudanças tanto para essa 
área quanto para as políticas, práticas e teorias sobre a leitura (BELMIRA; NEIDE, 2015).

A questão das políticas de leitura e do acesso à informação trouxe Max Butlen ao 
Brasil por diversas vezes. Porém, sua cooperação com o Brasil tem se ampliado também 
com a recepção na França de doutores e doutorandos brasileiros a partir das suas 
intervenções no campo educacional (BELMIRA; NEIDE, 2015). Essas laborações tocam 
em pontos centrais do processo de escolarização, ao discutir os desafios da formação de 
um leitor plurivalente e da construção de uma cultura literária ao longo do ensino básico, 
desde a escola maternal, de modo a favorecer a constituição de uma cultura comum. 

Tendo trabalhado como professor de alunos de meios sociais desprivilegiados, 
em colégios da periferia parisiense, Butlen desenvolveu a forte convicção de que o 
desafio da formação só poderia ser enfrentado se a formação dos professores estivesse 
igualmente contemplada nessa perspectiva, a qual não diz respeito apenas à formação dos 
professores de língua materna, visto considerar que os docentes de todos os componentes 
curriculares acham-se envolvidos com a formação de leitores. Nisso reside a originalidade 
de seu pensamento, cujo direcionamento às práticas de formação de professores tornou-
se cada vez mais intenso, sobretudo a partir da implantação dos Instituts Universitaires de 
Formation de Maîtres (IUFM) no final dos anos 1980, que buscava unificar a formação dos 
professores na França.

Ainda, no que diz respeito ao acesso à tecnologia digital e ao afastamento da leitura 
nos moldes convencionais impressos, no contexto do Brasil e da França, Max Butlen 
aponta para a necessidade da construção de pontes entre as modalidades de cultura, de 
modo a repensar e recriar as didáticas da leitura literária, ao mesmo tempo em que se 
coloca, evidentemente, o trabalho necessário do formador de professores e do formador 
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de leitor. Trata-se, assim, de caminhos de várias vias: tanto numa situação de excelentes 
aportes teóricos e de políticas públicas consequentes (ainda que muitas vezes criticadas 
por ele), quanto na de um país como o Brasil, que, há pouco, começou a se atualizar 
nesses campos.

Assim sendo, para a realização deste artigo, baseou-se no método de abordagem 
indutivo. Como método de procedimento, para obtenção e validação dos dados pertinentes 
à questão da leitura da literatura, foram utilizados os métodos histórico e experimental 
para o tipo de pesquisa bibliográfica. O artigo teve como objetivo a pesquisa explicativa 
de abordagem qualitativa. Considerando essas perspectivas, construíram-se questões que 
norteiam esta pesquisa: o acesso à leitura do texto literário, o leitor e os textos literários na 
escola, e os tipos de leitura na escola.

2 | 	O ACESSO À LEITURA DO TEXTO LITERÁRIO
Segundo Cândido (2004), a literatura corresponde a uma necessidade universal que 

deve ser satisfeita sob pena de mutilar a personalidade, pois pelo fato de dar forma aos 
sentimentos e à visão do mundo, ela organiza, liberta do caos e, portanto, humaniza. Max 
Butlen, através de suas pesquisas da escola ao liceu, afirma que o exame dos problemas 
da compreensão e da interpretação de textos literários aparece como um dos marcadores 
das diferenças culturais entre o primeiro e o segundo graus. Butlen (1995) constata que 
as variações nas representações e na abordagem desses problemas cognitivos refletem 
um desconhecimento das continuidades que, entretanto, existem, articulam-se com 
concepções diferentes dos ensinos de leitura e da literatura e correm o risco, enfim, de 
acentuar suas rupturas (BUTLEN, 2010).

Considerando esses fatos, o ensino da leitura e da literatura, no caso do Brasil, 
enfrenta enormes desafios que vão desde a formação dos professores da área das 
linguagens, perpassando pelos poucos investimentos, quando não cortes de recursos 
como a aquisição de material na escola pública de nível fundamental e médio, chegando 
até a questão social do leitor. Conforme dados da pesquisa Retratos da Leitura em sua 4ª 
edição, 44% da população brasileira não lê e 30% nunca compraram um livro. Ainda, se 
em 2011 eles representavam 50% da população, em 2015 eles eram 56%. Porém, ainda é 
pouco. O índice de leitura, apesar de ligeira melhora, indica que o brasileiro lê apenas 4,96 
livros por ano – desses, 0,94 são indicados pela escola e 2,88 lidos por vontade própria. 
Do total de livros lidos, 2,43 foram terminados e 2,53 lidos em partes. A média anterior era 
de 4 livros lidos por ano. 

Acredita-se que a literatura é vista como área do conhecimento que deve ser 
acessível a todo cidadão, independentemente de classe social, cultura, religião, idade, 
raça ou sexo e é por essa razão que se observa alguns aspectos da literatura que, muitas 
vezes, são vistos com maus olhos: 
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1.	 A literatura é subjetiva; 

2.	 A literatura é ficcional; 

3.	 A literatura distrai;

4.	 Na literatura o discurso é polifônico; 

5.	 A literatura atrai pelo prazer; 

6.	 A literatura conduz o leitor.

1) A literatura é subjetiva: a leitura de uma obra literária promove o exercício da 
liberdade no momento em que coloca em questão os padrões sociais e linguísticos de 
uma sociedade, tendo como objetivo maior a elaboração de vias para sair do estado de 
menoridade, denunciando as amarrações dos hábitos estereotipados e das convicções que 
constituem a pessoa humana, comportando o intempestivo em seu seio.

2) A literatura é ficcional: ainda, existem dificuldades por parte considerável de 
pessoas envolvidas no meio educacional em diferenciar a literatura da ficção. Isso porque 
os conceitos do que se denomina literatura são sempre ideológicos, pois muitos tentam 
definir literatura, sem saber que não há um conceito exato para tal. Ou seja, o que é literário 
é aquilo que não é literário. Estabelece-se, dessa forma, relação entre o texto e a realidade. 
Esse duo leva a refletir sobre as diversas formas de se perceber o mundo. 

3) A literatura distrai: a literatura pode ser vista de duas maneiras, uma que serve 
para distrair e outra, para perturbar. Somente quando a literatura assume este último papel 
é que ela deixa de ser apenas um passatempo e assume uma função social. A literatura 
atinge esse ápice quando tira o leitor de onde ele confortavelmente está, e o perturba, o 
questiona, instiga seu raciocínio, obrigando-o a pensar sob outro ponto de vista e sai do 
lugar comum onde o leitor se encontra para compreender o(s) dizer(es) de um determinado 
autor. 

4) Na literatura o discurso é polifônico: de um modo significativo, o discurso 
literário apresenta elementos linguísticos para a produção de efeitos expressivos 
importantes de serem resgatados na leitura. Há uma construção interdiscursiva em que 
o lugar da incorporação de um discurso em outro procura constituir uma singularidade. 
Estudos atuais têm identificado minuciosamente a presença de vozes não claras que 
configuram a polifonia. Aqui, há a noção de dialogismo com grande relevância no estudo de 
Bakhtin (1995), pois é, em seu entendimento, inclusive, elemento formador da identidade 
do indivíduo. Segundo sua pesquisa, ele afirma que cada novo texto é construído sobre 
a interação com textos anteriores e se projeta dialogicamente não só em relação a seus 
destinatários, mas aos textos futuros.

5) A literatura atrai pelo prazer: as atividades leitoras disseminadas fora dos 
espaços escolares têm como sustentáculo o prazer de ler, considerado como força 
impulsora, capaz de manter acesa a chama da leitura. Assim, a leitura de várias naturezas, 
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realizadas de modo espontâneo e prazeroso mesmo que dispersadas por entre tantos 
meandros, reforça mais sua necessidade e importância, já que é produzida sempre num 
espaço social de uma interlocução real e virtual. Martins (1989) realça essa ideia quando 
afirma que “mesmo querendo forçar sua natureza com posturas extremistas, o homem lê 
como em geral vive, num processo permanente de interação entre sensações, emoções 
e pensamentos” (MARTINS, 1989, p. 81). Se comparar as relações da escola com a vida, 
elas são de contrariedade: a primeira nega o social, para introduzir o normativo (o dever-
ser substituindo o fato real). Inverte-se o processo verdadeiro no qual o indivíduo vivencia 
o mundo, de modo que não são discutidos, nem questionados, os conflitos que persistem 
no plano coletivo. 

6) A literatura conduz o leitor: pode-se dizer que o texto literário conduz o leitor 
a mundos imaginários, causando prazer aos sentidos e à sensibilidade do homem. O 
novo, apresentado pela literatura, dialoga com as experiências que o leitor possui. A nova 
obra suscita expectativas, desperta lembranças e “conduz o leitor a determinada postura 
emocional e, com tudo isso, antecipa um horizonte geral da compreensão” (JAUSS, 1994, 
p. 28). Sendo assim, a recepção torna-se um fato social e histórico, pois as reações 
individuais são parte de uma leitura ampla do grupo ao qual o homem, em sua historicidade, 
está inserido e que torna sua leitura semelhante à de outros homens que vivem na mesma 
época.

Diante das considerações mencionadas, observa-se que há a necessidade de 
compreender o contexto local para que novas estratégias possam ser desenvolvidas a fim 
de superar os baixos índices de leitura e promover a melhoria da atuação e da formação do 
professor enquanto leitor e mediador de leitura.

3 | 	O LEITOR E OS TEXTOS LITERÁRIOS NA ESCOLA
Através dos tempos, a literatura tem sido o mais fecundo instrumento de análise e 

de compreensão do homem e das suas relações com o mundo. Sófocles, Shakespeare, 
Cervantes, Rousseau, Dostoievski, Kafka e muitos outros representam novos modos de 
compreender o homem e a vida e, ainda, revelam verdades humanas que antes delas se 
desconheciam ou apenas eram pressentidas. Assim, a mais comum dessas transformações 
ocorre na narração de histórias e, de modo geral, na transposição artística de experiências 
individuais que passam a ser coletivas. No entanto, para que isso ocorra, deseja-se ter um 
leitor que se tenha apropriado de muitos textos e códigos. 

Um leitor que se aproprie de códigos para uma leitura mais crítica e experiência 
estética, com a sua faculdade de abranger outras, faz do texto literário um lugar de 
renovação e crítica das linguagens do mundo. Seguindo este raciocínio, acredita-se que tal 
abrangência de leitura só é possíveis devido à melhoria na qualidade do livro e à relação do 
trato da linguagem do autor e dos ilustradores que podem ser considerados como segundos 
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autores de uma determinada obra. 
Contudo, na perspectiva de Butlen (1995), acredita-se que outro elemento seja 

também o responsável: a produção editorial. Esta ganhou destaque nos últimos anos, 
sendo que o Brasil tem a maior produção da América Latina, sendo responsável por 
mais da metade dos livros editados no continente (LINDOSO, 2004), mas ainda existem 
fatores que interferem no seu processo de expansão: o baixo índice de leitura de sua 
população é o obstáculo mais comprometedor para a superação das dificuldades, podendo 
ser considerado uma consequência das condições socioeconômicas e educacionais da 
população do país. Essas circunstâncias refletem-se no IDH (Índice de Desenvolvimento 
Humano) pela síntese de três fatores – longevidade, educação e renda – apresentados 
no Relatório de Desenvolvimento Humano do Programa das Nações Unidas para o 
Desenvolvimento. 

Além do IDH, outros índices são preocupantes não apenas pelo seu reflexo na 
atividade editorial especificamente, mas porque demonstram que o país ainda está distante 
de alcançar o desenvolvimento nacional e a cidadania (ODONE; ROSA, 2006).

Um dos dados alarmantes em que pesam os problemas de analfabetismo, o baixo 
índice de leitura e as discussões sobre o futuro do livro, este é ainda considerado “[...] o 
mais poderoso instrumento do saber jamais inventado pelos homens [...]” (CROPANI, 2004, 
p. 7). Os autores da Lei nº 10.753, conhecida como a “Lei do Livro” de 30 de outubro de 
2003 e que institui a Política Nacional do Livro, definiram o livro como “o meio principal 
e insubstituível da difusão da cultura e transmissão do conhecimento, do fomento à 
pesquisa social e científica, da conservação do patrimônio nacional, da transformação e 
aperfeiçoamento social e da melhoria da qualidade de vida” (BRASIL, 2003).

Diante esses pressupostos e considerando a convivência com outros meios 
eletrônicos de armazenamento e acesso à informação, o conhecimento que circula na 
sociedade ainda tem no livro o seu principal meio e nas bibliotecas o local para a guarda do 
acervo e da memória de um povo. Segundo Eco, “as bibliotecas, ao longo dos séculos, têm 
sido o meio mais importante de conservar nosso saber coletivo. Elas ainda são uma espécie 
de cérebro universal onde podemos reaver o que esquecemos e o que ainda não sabemos” 
(ECO, 2003, p. 2). Apesar de saber a fórmula para fazer circular a informação inclusive com 
as novas tecnologias que facilitam o acesso à informação, a questão da leitura não está 
firmada. Não basta ter acesso, é fundamental que, ao longo da sua formação escolar, o 
indivíduo seja estimulado à prática da leitura, caso contrário, o livro não cumpre sua função. 
Como questiona Chartier,

[...] um livro existe sem leitor? Ele pode existir como objeto, mas sem leitor, o 
texto do qual ele é portador é apenas virtual. Será que o mundo do texto existe 
quando não há ninguém para dele se apossar, para inscrevê-lo na memória 
ou transformá-lo em experiência? (CHARTIER, 1998, p. 154).

Dessa maneira, acrescenta-se que, se o indivíduo não incorpora a prática de leitura, 
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consequentemente, não desenvolve de forma satisfatória as habilidades necessárias 
ao uso do conhecimento para poder entender, compreender e interpretar situações e 
pressupostos,nem mesmo para escrever bons textos.

Para Cropani (1998), citado por Barros (2005) e baseado em estudos globais 
encomendados pela Unesco, os fatores críticos que fortalecem o estabelecimento das 
práticas de leitura de um povo ou mesmo de um indivíduo são os seguintes: ter nascido 
em uma família de leitores; ter passado a juventude em um sistema escolar preocupado 
com o estabelecimento da prática de leitura; o preço do livro e o valor simbólico que a 
população atribui ao livro. Dadas essas pré-condições, verifica-se que expressiva parcela 
da população não possui condições de desenvolver a prática leitora. Embora a escola 
seja um espaço adequado para o contato do leitor com essa prática, observa-se que tal 
ambiente não tem sido explorado adequadamente para atingir a meta de formar leitores. 
Essa questão é mais grave no Brasil cujos altos índices de cidadãos não-alfabetizados 
ainda é grande.

Uma vez que “a leitura e a escrita são atividades dialógicas que ocorrem no meio 
social através do processo histórico da humanização” (FREIRE, 1987, p. 11), compreende-
se que os fatores envolvidos no processo de leitura, as diferentes formas de conceber 
essa ação que abrangem desde a diversidade textual até as estratégias de leitura no 
processo de compreensão do texto, especificamente, o literário, são um grande desafio 
no que se refere ao ensino e à concepção de literatura e seus efeitos dessa do e no leitor. 
Consequentemente, trabalhar com o atual tipo de leitor, o ubíquo, que, de acordo com 
Santaella (2013), perambula no espaço interacional e se detém em telas e programas de 
leituras, num universo de signos eternamente disponíveis, exige novos pensamentos em 
relação ao método de trabalho, ao planejamento das aulas e à abordagem da leitura e da 
literatura por parte dos professores e da gestão escolar, uma vez que a literatura está para 
além do livro e que ela tem um papel fundamental para a educação e a sociedade a partir 
das mídias digitais através de meios eletrônicos como o computador, o tablet, o smartphone 
e a televisão, o que não diminui a importância do livro impresso que, realmente, irá conviver 
com as novas formas de se ler literatura.

Em sala de aula, o encaminhamento da leitura deve ser orientado para uma série 
de reflexões, visando aos materiais selecionados e aos procedimentos adotados para essa 
orientação. O profissional que está inserido na área da educação precisa ter consciência do 
processo de leitura para descobrir e aumentar as suas representações sobre o mundo da 
leitura. O primeiro passo, e o mais desafiador, é que o professor precisa gostar de ler e se 
envolver com o que lê. Uma vez que o profissional tem contato com o livro, o ato de leitura 
tem de ter um propósito claramente definido na prática: quem lê, sabe o quê lê e para que 
está lendo. Assim, deve ocorrer na escola, onde lamentavelmente os alunos costumam ler 
para cumprir tarefas, sem entender o que estariam aprendendo, que tipo de estratégia e 
habilidade de leitura estariam eles desenvolvendo, qual a conveniência de ler aquilo, etc. 



 Políticas Públicas na Educação e a Construção do Pacto Social e da Sociabilidade 
Humana 5 Capítulo 14 161

Obviamente, não compreenderiam também as avaliações a que são submetidos sobre 
desempenho em leitura.

Tais assertivas vão ao encontro das palavras de Butlen (1995) ao afirmar que 

[...] os professores especialistas em suas disciplinas não levam suficientemente 
em conta as aquisições anteriores, ignoram-nas ou não voltam a mobilizá-las 
por intermédio das aprendizagens em curso, pode acontecer que, ali onde 
pretendiam instalar uma mudança e até mesmo uma ruptura, inscrevam-
se, na realidade, num processo de repetição. Esse primeiro caso significa, 
certamente, um risco relativo, se considerarmos que as retomadas são em 
geral úteis e necessárias na construção das aprendizagens. É preciso, 
contudo, levar essa lógica ao extremo, considerando que se os alunos “não 
sabem ler” ao chegar ao colégio, conviria que os professores que estão certos 
disso preocupem-se, com urgência, em ensiná-los a ler (BUTLEN, 2010, p. 5).

Além do mais, para Solé (1998), o ensino da leitura deve

[...] garantir a interação significativa e funcional da criança com a língua 
escrita, como meio de construir os conhecimentos necessários para abordar 
as diferentes etapas da sua aprendizagem (SOLÉ, 1998, p. 62).

A autora ainda assegura que “nenhuma tarefa de leitura deveria ser iniciada sem 
que as meninas e os meninos se encontrem motivados para ela, sem que esteja claro 
que lhe encontram sentido” (SOLÉ, 1998, p. 91). Portanto, a motivação está intimamente 
vinculada às relações afetivas que os alunos possam estabelecer com a língua escrita, 
só com ajuda e confiança a leitura deixará de ser uma prática difícil e pode se converter 
naquilo que sempre deveria ser: um exercício estimulante. Logo, compete ao professor 
ter conhecimento e bom senso ao determinar os materiais a serem lidos por sua turma, 
levando em conta fatores fundamentais como idade, situação sócio cultural, extensão do 
conteúdo, interesse e assunto os quais são imprescindíveis para o planejamento de uma 
aula de qualidade.

4 | 	OS TIPOS DE LEITURA NA ESCOLA
Até certo tempo atrás, acreditava-se que a leitura sempre se fizera em silêncio e de 

forma solitária a fim de favorecer a concentração e o recolhimento. Supunha-se que, em 
todas as épocas, ler implicava pensar sobre textos e interpretá-los, exigindo habilidades 
superiores à capacidade para decifrar os signos da escrita (ABREU, 2015). A crença era 
que o contato com os livros foi sempre valorizado por favorecer o espírito crítico, tornando 
o leitor uma pessoa melhor por meio do contato com experiências e ideias registradas.

Avalia-se positivamente essa experiência, sendo que essas ideias correspondem, 
em linhas gerais, ao que muitos professores ou fomentadores pensam sobre a leitura. 
Entretanto, nem sempre aconteceu dessa maneira. Pelo contrário, a começar pela leitura 
em silêncio. 



 Políticas Públicas na Educação e a Construção do Pacto Social e da Sociabilidade 
Humana 5 Capítulo 14 162

Certa vez, Santo Agostinho visitou Santo Ambrósio (quando ambos viviam em Milão, 
mas nenhum deles era ainda santo) e surpreendeu-se ao encontrá-lo realizando estranha 
atividade: “quando lia, seus olhos perscrutavam a página e seu coração buscava o sentido, 
mas sua voz ficava em silêncio e sua língua era quieta” (MANGUEL, 1997, p. 75).

Para Santo Agostinho, parecia prodigioso que se lesse com a língua quieta, pois 
ler em voz alta era a norma no século IV d.C., situação que se prolongou até o século XIV 
(ABREU, 2015), quando muitos nobres ainda dependiam da oralização das palavras para 
compreensão de um texto. Mesmo depois dessa época, quando se generalizou a leitura 
silenciosa, ler em voz alta era uma forma de sociabilidade comum. Lia-se em voz alta nos 
salões, nas sociedades literárias, em casa, nos serões, nos cafés. Esse tipo de leitura, 
além de permitir o contato com ideias codificadas em um texto, era forma de entretenimento 
e de encontro social. 

Essa é a ação que se caracteriza pelo ato de ler, várias vezes, o mesmo texto. Segundo 
Chartier (1999), a expressão leitura intensiva foi utilizada pela primeira vez pelo historiador 
alemão Rofl Engelsing, ao estudar a história da leitura em seu país, tendo identificado que, 
até aproximadamente 1750, as pessoas tendiam a ler e reler, repetidamente, um pequeno 
número de livros. A predominância desse tipo de leitura naquele período pode ser explicada 
pela escassez de materiais escritos disponíveis na maioria das localidades. Mesmo após 
o advento da tipografia, no século XV, o impresso era um objeto raro e caro. Além disso, 
na maioria dos países, os índices de alfabetização eram baixos e os sistemas públicos de 
ensino ainda não haviam sido implantados (CHARTIER; CAVALLO, 1999).

Passaram-se os séculos, alterou-se o meio, mudou a tecnologia, mas o imaginário 
em torno do ato de ler permaneceu. O modo de ler também se modificou: a leitura em voz 
alta, que predominava quando se lia intensivamente, passou a se restringir a determinados 
espaços e a certos objetos. Além disso, a própria concepção de leitura se modificou. Ler 
não era mais sinônimo de saber de cor, mas de conhecer algo novo, de se informar, de se 
divertir. Outro aspecto que também mudou foi a postura do leitor diante do texto: o lugar 
quase sagrado e inquestionável a ela conferido foi sendo substituído por uma relação de 
dúvida, de crítica, de certa liberdade de interpretação (CHARTIER; CAVALLO, 1999).

Um dos fatores que fomenta hoje essa mudança é que a realidade contemporânea 
revela-se permeada pelas tecnologias de informação e comunicação (TICs). Essas são 
capazes de difundir as relações sociais nas redes virtuais da internet, sobretudo por meio 
das mídias digitais. Nesse sentido, prazer, vício e superficialidade passaram a ser palavras, 
por vezes, vinculadas à leitura e difundiu-se a ideia de que a quantidade de materiais lidos, 
não importa quais esses fossem – era o que caracterizava o verdadeiro leitor.

A esse tipo de leitor multifacetado cabe a leitura extensiva que tem por característica 
o ato de ler um número amplo de textos, de modo rápido, pouco profundo e, muitas vezes, 
ávido. Segundo Rolf Engelsing, esse tipo de leitura se tornou predominante nas sociedades 
ocidentais aproximadamente em 1750, em substituição à leitura intensiva, como um 
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fenômeno que denomina de “revolução da leitura”. Iniciou-se com a produção em massa 
de materiais escritos, explicada, entre outros fatores, pelo barateamento do papel e pela 
ampliação do público leitor, ações essas que possibilitaram um maior acesso das pessoas 
de diferentes camadas sociais a livros (inclusive aqueles com narrativas mais longas, como 
os romances), jornais, revistas, almanaques, que se tornaram mais disponíveis, inclusive 
em lugares distantes. Passou-se a ler uma ampla gama de materiais e não somente um 
corpus restrito de textos.	

É notório que a maior parte da leitura desenvolvida em universidades, faculdades 
bem como em escolas de nível médio e técnico é de leitura intensiva. Os estudantes lêem 
e, geralmente, são instruídos a responderem perguntas específicas, marcar verdadeiro 
e falso, apenas com base no que está escrito, não sendo instigado o pensamento. 
Certamente, não há nada de errado nisso. 

Porém, existe uma necessidade urgente em despertar no leitor o hábito da leitura 
extensiva, pois se apenas se trabalhar com a leitura intensiva, transmitir-se-á uma noção 
errônea que a última é mais importante que a primeira. Não se trata disso. O que se 
pretende mostrar é que a leitura extensiva cultiva o prazer de ler sem que tenha alguém 
ordenado. Dessa maneira, a leitura torna-se mais prazerosa e eficaz.	

Dentre outros aspectos relevantes, a leitura extensiva também contribui para a 
formação do indivíduo em várias áreas do conhecimento. No entanto, para que essas 
ações ocorram, há a necessidade de que professores e bibliotecários se conscientizem 
e realmente foquem seus trabalhos nesses tipos de atividades. Eles devem reconhecer a 
importância das atividades a serem desenvolvidas e o quanto a biblioteca pode oferecer 
à clientela a que se destina, tanto na área educacional como cultural, para que se realize 
um trabalho de cooperação e participação, visando à melhoria de processo ensino - 
aprendizagem. Segundo Martins (1982), 

Os estudos da linguagem vêm revelando cada vez com maior ênfase, 
que aprendemos a ler apesar dos professores; que para aprender a ler e 
compreender o processo da leitura, não estamos desamparados, temos 
condições de fazer algumas coisas sozinhos e necessitamos de alguma 
orientação, mas uma vez propostas instruções uniformizadas, elas não raro 
causam mais confusão do que auxiliam (MARTINS, 1982, p. 12).

Essa nova postura é o ponto chave para o sucesso de uma aula de leitura com 
qualidade. Enquanto a escola continuar repetindo suas velhas formas, haverá os antigos 
resultados. Essas novas ações levam tempo, são em longo prazo. Afinal, como afirma o 
professor Max Butlen, “precisa de uma vida inteira para formar o leitor” (BUTLEN, 2010, p. 
7).
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5 | 	CONCLUSÃO
Diante do exposto, conclui-se que as experiências de Max Butlen na escola, bem 

como seus estudos que envolvem a questão da leitura, do leitor e do professor leitor mostram 
que há diversos problemas sociais graves na realidade da concepção e promoção da 
leitura. Dessa forma, as atividades de leitura, sejam estas de forma intensiva ou extensiva, 
o planejamento de aula e a postura do professor devem ser muito bem executados. 

No que se refere ao ato de ler, apesar de todos os discursos que explicam que 
ler é entender, parece faltar, na formação do leitor, paradoxalmente, a compreensão. A 
consequência é a exclusão de numerosos jovens que não adentram no implícito dos textos 
da linguagem literária. E, para ler bem, é necessário ter diante de si bons materiais de 
leitura e situações que favoreçam um trabalho ativo de construção do sentido do texto.

Para resolver esse problema, novos caminhos abrem-se para a formação de 
professores, bem como para a formação de leitores. O desafio, hoje, é trilhar esses caminhos 
com audácia, com voluntariedade, esperando e trabalhando para que seja possível passar 
de uma política centrada nos objetos a serem lidos a uma política centrada nos leitores. 
Mais do que nunca, parece oportuno trabalhar mais e melhor o compromisso com a leitura 
e com o ensino das estratégias de leitura, pois o sucesso das políticas de leitura demanda, 
hoje, mudanças em seus modos de oferta. 	

Em suma, formar leitores requer um investimento significativo na construção de uma 
comunidade que compartilha seus textos, troca impressões acerca de obras lidas e constrói 
um percurso leitor próprio, inicialmente mediado pelo professor e, posteriormente, com 
autonomia.
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